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APRESENTAÇÃO

Há quase quarenta anos, Alvim Toffler em seu Best Seller, The Third Wave, 
profetizou; “Pode-se criar mais valor com uma ideia em dez segundos do que com 
dez mil horas em uma linha de produção”. Esta talvez seja a melhor definição de 
inovação, não exatamente do conceito, mas do que ela efetivamente gera como efeito 
nas organizações e na sociedade. 

Ciência, tecnologia e ambiente, considerando neste último fatores econômicos, 
sociais e legais, são base para a inovação. No que no que concerne a nossos 
pesquisadores, eles tem feito a parte deles, produzido ciência e tecnologia a despeito 
das dificuldades econômicas e culturais no Brasil. Há muito que melhorar sim, mas 
também a muito há se reconhecer. 

Esse livro apresenta dois pilares de inovação, ciência e tecnologia, em uma 
reunião de vinte e quatro artigos, que são o resultado de pesquisas realizadas nos 
mais diversos setores com uma riqueza de metodologias e resultados.

Nesta obra, temos a oportunidade de leitura é fruto de trabalhos científicos 
de diversos pesquisadores. Aos pesquisadores, editores e aos leitores para quem 
em última análise todo o trabalho é realizado, agradecemos imensamente pela 
oportunidade de organizar tal obra.

Boa leitura! 
Franciele Bonatto

Jair de Oliveira
João Dallamuta
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CAPÍTULO 9

GERMINAÇÃO DE SEMENTES DE Pisum sativum L. 
SOB INFLUÊNCIA DE ARMAZENAMENTO

Alexandre Alves da Silva 
Universidade Estadual do Norte 

do Paraná – Campus Luiz Meneghel 
Bandeirantes – PR

Adriano Henrique Silva  
Universidade Estadual do Norte 

do Paraná – Campus Luiz Meneghel 
Bandeirantes – PR

Thaís Franco Pires de Lemos  
Universidade Estadual do Norte

 do Paraná – Campus Luiz Meneghel 
Bandeirantes – PR

Beatriz Moreira Zanatta  
Universidade Estadual do Norte 

do Paraná – Campus Luiz Meneghel 
Bandeirantes – PR

Caroline Luiza Benedito 
Universidade Estadual do Norte

 do Paraná – Campus Luiz Meneghel 
Bandeirantes – PR

João Pedro Bufalari da Cunha
Universidade Estadual do Norte
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Paulo Frezato Neto
Universidade Estadual do Norte do 
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Ruan Carlos da Silveira Marchi
Universidade Estadual Paulista – Fazenda 
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Botucatu - SP
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 do Paraná – Campus Luiz Meneghel 
Bandeirantes – PR

Conceição Aparecida Cossa
Universidade Estadual do Norte

 do Paraná – Campus Luiz Meneghel 
Bandeirantes – PR

RESUMO: A ervilha (Pisum sativum L.) é uma 
hortaliça que apresenta alto valor nutritivo, com 
alternativas diversas de uso na alimentação. 
O sucesso do armazenamento é resultado 
do conhecimento sobre o comportamento 
das sementes. A germinação baseia-se no 
desenvolvimento das estruturas essenciais 
do embrião, manifestando sua capacidade 
de originar uma planta normal, em ambiente 
favorável. A avaliação da germinação das 
sementes é efetuada pelo teste de germinação, 
conduzido em laboratório em condições 
controladas utilizando métodos padronizados. 
O objetivo deste trabalho foi avaliar a 
germinação e a viabilidade de sementes 
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de ervilha armazenadas em condições ambiente. O experimento foi conduzido no 
laboratório de Botânica Aplicada da Universidade Estadual do Norte do Paraná - 
Campus Luiz Meneghel em Bandeirantes – PR. Foi utilizado um lote de sementes 
de ervilha armazenada em condições ambiente em embalagem de polietileno por 
aproximadamente um ano, com 89% de germinação inicial. Foram acondicionadas 320 
sementes entre areia em caixas do tipo gerbox, para avaliação de primeira contagem 
de emergência (PCE), realizada no quinto dia após semeadura e porcentagem final 
de emergência (E%), no oitavo dia após semeadura, seguindo recomendações das 
Regras para Análise de Sementes. A germinação mínima para a comercialização de 
sementes de ervilha é de 70%, porém no teste realizado obteve-se uma porcentagem 
de 29,06%, apresentando germinação muito inferior à recomendada. Os resultados 
demonstraram redução no vigor das sementes de ervilha, podendo ser atribuído às 
condições de armazenamento. 
PALAVRAS-CHAVE: Ervilha, polietileno, vigor.

ABSTRACT: The pea (Pisum sativum L.) is a vegetable that presents high nutritional 
value, with different alternatives of use in the diet. The success of storage is a result 
of knowledge about seed behavior. Germination is based on the development of the 
essential structures of the embryo, manifesting its ability to originate a normal plant in 
a favorable environment. The evaluation of the germination of the seeds is carried out 
by the germination test, conducted in the laboratory under controlled conditions using 
standardized methods. The objective of this work was to evaluate the germination 
and viability of pea seeds stored under ambient conditions. The experiment was 
conducted at the Applied Botany laboratory of the State University of North Paraná 
- Luiz Meneghel Campus in Bandeirantes - PR. A batch of pea seeds stored under 
ambient conditions was used in polyethylene packaging for approximately one year, 
with 89% initial germination. The seeds were stored in gerbox boxes for evaluation 
of the first emergency count (PCE), on the fifth day after sowing and final percentage 
of emergence (E%), on the eighth day after sowing. Seed Analysis. The germination 
minimum for the commercialization of pea seeds is 70%, but in the test performed a 
percentage of 29.06%, presenting germination much lower than the recommended one. 
The results showed a reduction in the vigor of the pea seeds, which can be attributed 
to the storage conditions.
KEYWORDS: Pea, polyethylene, vigor.

1 | 	INTRODUÇÃO

 A ervilha é uma hortaliça que apresenta alto valor nutritivo, com alternativas 
diversas de uso na alimentação. As cultivares utilizadas para produção de ervilha 
seca possuem sementes redondas e lisas, onde reidratando-as podem ser destinadas 
para o consumo imediato ou enlatadas. Dos grãos secos pode ser obtida a farinha de 
ervilha, que podem ser encaminhadas para fabricação de sopas instantâneas e na 
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panificação (Pereira, 1989; Giordano, 1997). De cultivo anual, é uma leguminosa de 
origem imprecisa (EMBRAPA, 1993). 

Os botânicos consideram germinação como a retomada do crescimento do 
embrião, por ser um fenômeno biológico, e o consequente rompimento da radícula. 
Porém, para os tecnologistas de sementes, a germinação baseia-se na emergência e o 
desenvolvimento das estruturas essenciais do embrião, manifestando sua capacidade 
de originar uma planta normal, em ambiente favorável (IPEF, 1998).

O conhecimento sobre o comportamento das sementes durante o processo de 
armazenamento resulta no sucesso desse processo, possibilitando a utilização em 
condições adequadas para a manutenção da viabilidade (HONG e ELLIS, 1996).

A avaliação da germinação das sementes é efetuada pelo teste de germinação, 
conduzido em laboratório em condições controladas utilizando métodos padronizados 
visando, principalmente, a avaliação do valor das sementes para a semeadura e 
comparar a qualidade de diferentes lotes, tendo como base para a comercialização 
das sementes (MARCOS FILHO et al., 1987; NOVEMBRE, 1994).

O objetivo deste trabalho foi avaliar a germinação e a viabilidade de sementes de 
ervilha pós-armazenamento em condições ambiente, por um ano. 

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido no laboratório de Botânica Aplicada da Universidade 
Estadual do Norte do Paraná - Campus Luiz Meneghel em Bandeirantes – PR. 

Foi utilizado um lote de sementes de ervilha armazenada em condições ambiente 
em embalagem de polietileno por aproximadamente um ano, com germinação inicial 
de 89%. Deste lote, 320 sementes foram acondicionadas entre areia previamente 
esterilizadas (Brasil, 2009), em caixas do tipo gerbox, totalizando 16 repetições com 
20 sementes cada.

As variáveis avaliadas foram: primeira contagem de emergência (PCE), realizada 
no 5 dia após semeadura e porcentagem final de emergência (%E), realizado no oitavo 
dia após a semeadura (BRASIL, 2009).

3 | 	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A tabela 1 mostra a baixa porcentagem de germinação obtida, correspondendo a 
29,06%, sendo esta, inferior a germinação mínima recomendada para a comercialização 
de sementes que é de ervilha 70% (BRASIL, 2013). 

A qualidade fisiológica das sementes é melhor quando mantida em ambiente 
com controle de umidade relativa do ar e temperatura (FIGUEIRÊDO et al., 1982; 
GOMES, 1992).
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Porcentagem final de emergência 
(%E)

Teor de umidade da semente (%)

29,06 9,98

Tabela 1: porcentagem final de emergência e teor de umidade de sementes de P.  sativum L.

Observa-se também teor de umidade de 9,98% (tabela 1), que segundo Harrington 
(1972), está acima do recomendado, onde o limite recomendado corresponde a 7% 
para armazenamento de sementes de ervilha e este pode ser um dos fatores que 
explica a queda na porcentagem de germinação. 

Segundo Almeida et al. (1997), o alto teor de umidade nas sementes, em 
conjunto com altas temperaturas, acelera os processos naturais de degeneração 
dos sistemas biológicos. Sendo assim, as sementes perdem seu vigor rapidamente e 
consequentemente sua capacidade de germinação.

Almeida (1981), estudando o efeito da temperatura e da umidade do ar sobre a 
germinação, vigor e teor de umidade em sementes de algodão armazenadas, observou 
que a germinação e o vigor diminuem de acordo com o tempo de armazenamento.

4 | 	CONCLUSÃO

Os resultados demonstraram redução no vigor das sementes de ervilha, podendo 
ser atribuído às condições de armazenamento. 
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